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Capítulo Um

	Merk cerrou os dentes para suportar a dor enquanto o navio deslizava sobre a água, navegando de volta em direção a Escalon com toda a velocidade que normalmente lhe permitia escapar das fiscalizações e bloqueios.

	— Suas feridas estão incomodando, velho? Você está ainda mais pálido do que o normal.

	Tristan, o capitão do navio de contrabando, podia até usar seu tom de sempre, cheio de deboche, mas Merk percebia a preocupação por trás das palavras. O mais jovem se vestia como um dândi, o cabelo escuro penteado para trás, uma lâmina elegante presa à cintura. Era um contraste gritante com Merk, de cabelos grisalhos e rosto marcado pelo tempo, as roupas simples manchadas de sal e sangue pela viagem. Merk sempre tentara passar despercebido, mas agora o sangue o faria chamar atenção, pelo menos por um tempo.

	— Vou ficar bem — garantiu Merk, no automático.

	— Sabe, para um mestre assassino, você não mente nada bem — disse Tristan.

	Merk deu de ombros. O que o mais jovem queria que ele dissesse? Que os ferimentos que sofrera enfrentando cultistas das sombras para recuperar a Lâmina de Cristal não estavam cicatrizando direito? Que cada passo era uma tortura, e que só continuava de pé por pura força de vontade?

	— Não importa — disse Merk. Ele tirou a Lâmina de Cristal. — Isso é o que importa.

	A Lâmina de Cristal brilhava sob a luz do sol, em forma de adaga, metade parecendo feita de luz, a outra de escuridão, as duas se entrelaçando para criar algo além. O pomo era uma pérola, presente dos leviatãs que dominavam os mares ao redor de Escalon. Ela girava com sua própria energia, mantendo as duas forças em equilíbrio e unindo a lâmina.

	— É muito esforço só por uma lâmina — disse Tristan, em tom de dúvida. — Sim, uma lâmina mágica, mas não dá para enfrentar um exército com ela. Achei que o objetivo dessa viagem era conseguir aliados?

	Esse tinha sido o propósito original da jornada de Merk além das fronteiras do reino, mas esse objetivo mudara com o tempo, quando possíveis aliados o rejeitaram sem hesitar. Só então ele soube da Lâmina de Cristal e do que ela era capaz.

	— Isso é muito mais do que apenas uma lâmina — disse Merk. — É uma chave, uma forma de desfazer outros poderes.

	Era algo criado pela Primeira Rainha dos Antigos para anular seus próprios poderes, caso fossem usados de forma errada. Algo que ela criou como garantia contra a destruição que a magia de cristal poderia causar. Merk precisava acreditar que algo tão poderoso poderia ser usado para deter Isolde, a rainha de cristal.

	— Você acha que isso vai ser suficiente para parar Isolde? — perguntou Tristan. — Não sabemos como estão as coisas em Escalon. Por tudo que sabemos, a resistência já pode ter caído diante dela.

	Merk não respondeu por vários segundos. Por fim, balançou a cabeça.

	— Não acredito nisso. Não posso. E eles ficaram seguros em Kos nesses últimos quinze anos. Vamos voltar para lá, e a Lâmina de Cristal vai nos dar o que precisamos para vencer.

	— Quem diria que o grande matador Merk era um otimista? — disse Tristan.

	O grande matador? Será que Merk ainda era esse homem? Ou era o homem que ajudara a liderar a resistência por tantos anos, lutando contra as forças de Isolde? Era o aventureiro que cruzara continentes em busca de aliados e, depois, do objeto de poder que agora segurava? Ou era o homem simples que fora ao lado de Lorna, sua esposa?

	Talvez Merk fosse todos eles e nenhum deles. Esperava que uma jornada como essa o mudasse, mas, no fim das contas, na câmara onde estava a Lâmina de Cristal, foram suas habilidades de assassino que fizeram a diferença, permitindo que sobrevivesse e conquistasse a lâmina onde outro teria falhado. Às vezes, bastava ser quem ele era.

	E agora precisava voltar para casa, se conseguisse.

	— Como é segurar a Lâmina de Cristal? — perguntou Tristan. Apesar de ter menosprezado a arma, ainda olhava para ela com admiração.

	— Difícil — disse Merk.

	Merk podia sentir o poder pulsando na Lâmina de Cristal, sentir a imensidão daquela magia. Aquilo pressionava sua carne, forçando-a até o limite. E seu corpo já estava muito além do suportável. Não eram apenas os ferimentos que sofrera no templo onde a lâmina estava guardada; eram as cicatrizes deixadas por anos de luta e morte, uma vida inteira matando inimigos e sendo ferido em troca. Parecia que cada ferida antiga ameaçava se abrir de uma vez só.

	— Por “difícil” você quer dizer...

	— Quero dizer que sinto o poder me despedaçando — disse Merk. Ele entendia o suficiente sobre ferimentos para saber o quão graves eram os que havia sofrido. Vários ossos quebrados, provavelmente sangramento interno, feridas que não fechavam. Se visse outro homem no estado em que estava, Merk se perguntaria quanto tempo ele ainda teria de vida.

	Houve um tempo em que um pensamento desses não assustaria Merk. Ele não se importava em viver ou morrer, só queria cumprir o trabalho, matar quem mandavam matar. Agora, porém, ele precisava viver. Queria ver Lorna de novo, precisava voltar para a resistência, precisava entregar a lâmina a alguém que pudesse usá-la.

	Será que ela despedaçaria outra pessoa do mesmo jeito? Merk não sabia se era por causa do poder da lâmina, mas, de algum modo, sabia que o preço que pagava era só em parte por estar tão ferido e exausto pela jornada. Era também, em parte, pelas coisas que fizera, pelo homem que era. E talvez porque não fosse feito para empunhar ferramentas mágicas. Merk estava fazendo o melhor que podia pelo mundo, mas não podia negar todo o mal que também causara. Aquela lâmina precisava de alguém com o coração mais puro que o dele para carregá-la.

	— Se a lâmina está te machucando — disse Tristan. — Eu posso segurá-la por um tempo.

	— Não — respondeu Merk, porque sentiu a lâmina recuar como se fosse algo vivo diante da possibilidade. Não sabia o que ela faria com o contrabandista, mas Merk imaginava que não seria nada bom. Ele e Tristan eram parecidos demais. — É gentil da sua parte oferecer, mas isso... exige alguém puro de coração.

	— Está dizendo que eu não sou? — perguntou Tristan, com um olhar de falsa mágoa diante da sugestão de que pudesse ser menos que um santo.

	— Estou dizendo que ficaria surpreso se você não vendesse para um penhorista na primeira oportunidade — disse Merk.

	— Verdade — respondeu Tristan, sorrindo. — Dá até para imaginar como um canalha como Ebran planejava conter esse poder.

	Ebran era o líder do grupo de mercenários que estava caçando a lâmina. Agora estava morto, graças a Merk, mais um nome em uma lista muito longa.

	— Talvez ele tivesse algum poder sombrio para contê-la — disse Merk. — Ou talvez...

	Uma pontada de dor atravessou seu corpo, mais aguda do que se tivesse sido esfaqueado, e ele sabia como era ser esfaqueado. Dobrou-se de dor.

	Tristan estava ali, tentando ajudá-lo a se levantar. O mundo parecia girar ao redor de Merk, e não era só pelo balanço habitual do navio.

	— Merk, você está bem? — perguntou Tristan.

	Merk estava prestes a dizer ao contrabandista que estava bem de novo quando o mundo inteiro pareceu se retorcer, e a escuridão subiu para encontrá-lo.

	 

	*

	 

	Merk sonhou com Lorna, linda e esguia, de cabelos loiros e olhos azuis. Sonhou que estava com ela, caminhando por um dos jardins rochosos de Kos, a cidade montanhosa de beleza surpreendente. Era quase o bastante para se igualar à beleza dela.

	— Você está ferido, Merk — disse ela, o medo enchendo sua voz. Suas mãos foram até os ferimentos dele, tentando acalmá-los com sua magia. Mas não era suficiente. — Eu não consigo te curar.

	— Isso é porque é um sonho — respondeu Merk. Normalmente, seus sonhos eram piores do que aquilo: lembranças de mortes antigas ou momentos em que fora ferido. — Basta que você esteja aqui comigo.

	— Eu queria que você voltasse para casa — disse Lorna. — Queria que tivesse me deixado ir com você.

	Merk pensou em tudo o que ele e os outros haviam passado em sua jornada, em como tinham chegado tão perto da morte tantas vezes. Merk não suportaria a ideia de ver a mulher que amava em perigo assim. Era melhor que ela estivesse segura em Kos. Pelo menos, isso lhe dava um motivo para voltar para casa.

	— Eu vou voltar — prometeu Merk a ela.

	— Para onde? — perguntou Lorna. — Onde você vai desembarcar?

	— Estamos indo para a mesma praia de onde partimos — respondeu Merk, sem entender por que um sonho queria saber disso. Então sentiu o pulsar da Lâmina de Cristal, um lampejo de magia que parecia tornar o sonho mais real, de algum modo, transformando-o em algo... melhor.

	— Eu te amo — disse Merk. — Queria estar aí para te dizer isso pessoalmente.

	— Então venha até mim — disse Lorna. — Venha para a praia. Volte para mim, meu amor.

	Merk ia prometer a ela que voltaria, custasse o que custasse, mas não conseguiu dizer as palavras. Algo o puxava, o chamava para longe de Lorna, arrastando-o para cima como um homem se afogando sendo puxado para fora das ondas...

	Merk acordou com um sobressalto. Não estava em Kos. Também não estava no convés do navio. Alguém o havia deitado em uma cama macia e aplicava compressas frias em sua testa.

	— Mark, você consegue me ouvir? — chamou Tristan. O contrabandista estava ao seu lado, com uma expressão preocupada.

	— Eu... — Foi difícil até mesmo dizer isso. Tristan colocou um cantil em seus lábios, deixando Merk beber. — Estou bem.

	— Você está tudo, menos bem — disse Tristan. — Você está queimando de febre.

	— A lâmina de Ebran... deve ter... veneno.

	Porque, claro, um homem como ele usaria veneno em suas armas. Merk deveria ter previsto isso. Ou talvez os ferimentos só tivessem infeccionado por não terem fechado. No fim, dava na mesma.

	Merk se sentia fraco como um filhote recém-nascido, tremendo de frio e fervendo de calor ao mesmo tempo.

	— Tentei pegar a Lâmina de Cristal enquanto você dormia — disse Tristan. — Levei até o outro lado do navio, na esperança de que isso quebrasse a febre, mas de algum jeito, quando voltei, ela estava ao seu lado.

	Merk balançou a cabeça.

	— Não vai funcionar. Não enquanto eu estiver vivo. Não enquanto ela estiver ligada a mim.

	— Então me dê — implorou Tristan. — Podemos revezar a lâmina entre nós, levá-la para onde for preciso. Minha tripulação inteira pode se revezar carregando. Você não quer ver sua esposa de novo? As pessoas de quem você gosta?

	Merk assentiu. Achou que poderia proteger Tristan disso, mas agora não ia recusar a oferta. Pegou a Lâmina de Cristal e a empurrou para as mãos do mais jovem. Sentiu a lâmina resistindo, como se se recusasse a ir para as mãos de Tristan.

	— Aqui — disse Merk. — É sua.

	Exceto que não era de Tristan. Merk ainda sentia o vínculo com a lâmina pulsando dentro dele, a conexão inquebrável.

	— Você sente? — perguntou Merk. — Sente a ligação?

	Tristan balançou a cabeça.

	— Não está funcionando.

	— Talvez ela ache que você não é digno — disse Merk.

	Tristan agarrou a Lâmina de Cristal, puxando-a de Merk com esforço.

	— Eu sou digno! — gritou para ela. — Se ele é digno, eu também sou! Merk é um assassino. Eu sou só um contrabandista! Por favor, só me deixe salvar a vida do meu amigo.

	Merk ouviu o tom de súplica na voz do contrabandista, mas sentiu que isso não fazia diferença alguma.

	— Está tudo bem, Tristan — disse Merk. — Isso não é culpa sua.

	— Se eu fosse só...

	— Mas você não é — disse Merk. — E ainda bem. Eu não desejaria isso para você. Só... me leve para casa. De volta à mesma praia de onde partimos.

	— Tem que ser lá?

	Merk assentiu. Não sabia o motivo, mas tinha certeza de que seu sonho era mais do que apenas um sonho. Sua esposa sempre tivera visões. Talvez ele tivesse se encontrado em mais uma delas. Talvez, se conseguisse voltar para ela, ela pudesse fazer algo para salvá-lo, mais uma vez.

	Para isso, Merk precisava chegar em casa.

	— Terra à vista!

	O chamado veio de cima, e Merk se forçou a sair da cama. Não importava se mal tinha forças para isso, ou se cambaleou assim que ficou de pé; ele ia ver Escalon. Tristan precisou ajudá-lo a subir até o convés, mas Merk conseguiu.

	Escalon estava à frente, o litoral estranhamente belo depois de tanto tempo em outras terras. Era onde ele pertencia, seu lar. Sua esposa estava lá, e a resistência também. Merk carregava uma arma que talvez pudesse mudar o rumo do conflito contra Isolde.

	Agora, só precisava sobreviver tempo suficiente para levá-la até eles.

	 


Capítulo Dois 

	— Muitos outros gigantes estão se juntando às suas forças, minha rainha — disse Ragnar, de pé diante de Kyra na sala do conselho de Kos.

	A sala do conselho era um grande cômodo de pedra, construído no topo de uma das montanhas que abrigavam a cidade. Uma enorme mesa dominava o espaço, esculpida em um intricado mapa de Escalon e dos territórios ao redor.

	Nos últimos dias, Ragnar havia feito alterações cuidadosas nas partes mais ao norte, representando o território do Reino de Cristal, que ficava além até mesmo das terras dos trolls de Marda, da forma mais fiel possível.

	— Em breve, todos os gigantes que perceberam que Isolde era a usurpadora da Primeira Rainha lutarão ao seu lado.

	Ragnar era imponente diante de Kyra, mais do que o dobro de sua altura, com cabelos e barba escuros enfeitados com amuletos, braços e armadura feitos do melhor metal trabalhado pelo ferreiro Albus antes de sua morte.

	Kyra não tinha a aparência que Ragnar estava acostumado a ver em uma rainha, mas, afinal, ele servira Isolde, que era bela e tinha a pele de cristal, implacável e distante dos problemas de seus soldados. Quando ela sorria, era algo gélido, cheio de crueldade. Quando Kyra sorria, havia calor e gratidão de verdade.

	— Isso é uma boa notícia — disse Kyra. — Precisamos de mais disso.

	Ela era bonita, só não de um jeito tão marcante e inumano quanto a rainha de cristal. Seu cabelo dourado agora tinha algumas mechas brancas bem visíveis, resultado do tempo que passou como prisioneira de Isolde. Usava um vestido azul simples, que realçava seu corpo atlético, e carregava um bastão de metal prateado, o Cajado da Verdade.

	— Podemos confiar em todos esses novos gigantes? — perguntou seu marido, ao lado dela. Kyle estava marcado e envelhecido pelos anos em que procurou a esposa e os filhos. Ainda era ágil e atlético, com o porte de um guerreiro, um homem treinado pelos Vigias que um dia guardaram as Chamas entre Escalon e Marda. Agora vestia-se com elegância, com uma bela espada à cintura. Sua pele também estava marcada por linhas geométricas de cristal que se espalhavam.

	Como tantas vezes acontecia quando Kyle falava, Ragnar precisou conter uma resposta raivosa. Afinal, aquele era o homem que matara a irmã de Ragnar para escapar das garras de Isolde.

	O único motivo pelo qual Ragnar não tentava matá-lo era o juramento que fizera a Kyra. Mas esse era o ponto aqui.

	— Servimos à mesma causa — disse Ragnar. — Todos temos motivos para odiar Isolde, independentemente do que pensamos uns dos outros.

	— Vamos encontrar um jeito de derrotá-la — prometeu Kyra. — Se eu tiver meus dois filhos comigo, talvez tenhamos força suficiente para vencê-la com magia.

	— Com todo respeito — disse Ragnar. — Embora eu conheça as profecias, não sei se pode contar que seus dois filhos farão o que deseja. Seu filho é poderoso, mas inexperiente. Sua filha... pelo que ouvi, está fazendo coisas que não ficam muito atrás do que Isolde faz.

	— Você está passando dos limites, Ragnar — retrucou Kyle.

	— Sério? — disse Ragnar. — Todos os boatos dizem que ela está criando tocados pelo cristal, do mesmo jeito que Isolde faz. Você, mais do que ninguém, sabe o estrago que isso pode causar.

	Ele gesticulou para os cristais na pele de Kyle. Ragnar não conseguia imaginar com que rapidez aqueles cristais estavam avançando, mas eles estavam crescendo, enquanto a resistência afirmava ter encontrado formas de pausar a doença do cristal em outras pessoas, impedindo que fossem totalmente consumidas por ela.

	— Estou fazendo o que posso para ajudar o Kyle — disse Kyra. — Ainda não entendo por que esses cristais continuam se espalhando, se a cura da Lorna consegue impedir essa expansão em outras pessoas.

	— Isolde concentrou seu poder para fazer isso — disse Ragnar. — Ou para tirar o Kyle de você e te machucar, ou porque quer te atrair de volta para o reino dela.

	— Por que voltaríamos para lá? — perguntou Kyra.

	— Para impedir algo assim, para finalmente encontrar uma solução para a doença do cristal, vocês vão precisar entender melhor o poder do cristal. — Ragnar hesitou, pensando se deveria dizer mais.

	— O que você não está dizendo? — exigiu Kyle.

	— Existe um lugar no Reino de Cristal — disse Ragnar. Ele sabia que já tinha falado demais, mas não podia voltar atrás. Estendendo a mão sobre o mapa, apontou. — Isolde usurpou a Primeira Rainha e a aprisionou, mas não tomou o palácio original dela, o templo. Durante muito tempo, acreditamos que era porque Isolde queria respeitar a Primeira Rainha, ou porque precisava de outro lugar para conduzir sua luta contra os outros Anciãos. Agora, suspeito que é porque ela achava que havia segredos ali que era melhor manter escondidos.

	— Você está dizendo que pode haver algo lá que possa reverter a doença do cristal? — disse Kyra. — Algo que possa nos permitir derrotar Isolde? Por que não mencionou isso antes, Ragnar?

	Ragnar assentiu. — Graças a você, senti o poder da Primeira Rainha. Estive na presença dela, mesmo que só por um breve momento. Como descendente dela, você já consegue fazer muita coisa, mas o que mais pode haver na casa dela? Não te falei sobre isso antes porque tinha acabado de chegar até você com ela, mas agora... acho que vale o risco.

	Kyle balançava a cabeça. — Isso é uma missão suicida. Já fizemos isso antes, Kyra. Fui procurar uma cura no Reino de Cristal. Você foi me procurar. Tudo o que encontramos lá foi perigo. Isso pode até ser o objetivo do Ragnar estar aqui. Tudo o que ele fez até agora pode ter sido para te atrair para o norte.

	— Não sou um traidor — resmungou Ragnar, sua raiva ecoando pelo salão. — E não estou dizendo que vocês devem fazer isso. Eu posso ir. Posso levar um grupo de gigantes para procurar. Conhecemos o Reino de Cristal.

	Kyra balançou a cabeça. — Não. Se isso for real, eu sou a pessoa mais indicada para aproveitar o que quer que esteja lá. E você deve ir comigo, Kyle. Talvez... talvez exista um jeito de desfazer o que Isolde fez com você.

	— Não deveríamos focar em trazer a Lyra de volta? — perguntou Kyle.

	Kyra balançou a cabeça de novo. — Quero nossos dois filhos juntos de novo, mas também quero salvar nosso reino. Onde exatamente fica esse palácio perdido, Ragnar?

	Ragnar hesitou mais uma vez. Pensou se deveria mostrar à rainha. Kyle estava certo: isso era perigoso, muito parecido com a forma como Kyra tinha sido presa antes. Mas Kyra era sua rainha agora. Ele tinha jurado servi-la. Não podia se recusar a responder.

	— Fica em algum lugar nesta região — disse ele, apontando de novo. — A localização exata se perdeu nas brumas do tempo. Meu palpite é que Isolde escondeu de propósito. Mas preciso avisar, isso é perigoso demais para ser considerado. Eu nem deveria ter mencionado.

	— Se isso pode fazer diferença — disse Kyra. — Então fico feliz que tenha falado.

	— Kyra... — começou Kyle, colocando a mão no braço dela. Ragnar sentiu o lampejo de poder vindo do Cajado da Verdade, seu conhecimento de magia permitindo que ele percebesse. Os cristais na carne de Kyle pareceram pulsar, e seus olhos reviraram.

	— Kyle! — disse Kyra, segurando o marido. Ragnar ajudou, sustentando o homem com facilidade durante os segundos em que Kyle arfou e voltou a si.

	— Kyle, você está bem? — perguntou Kyra.

	— Eu... eu não sei o que aconteceu. Vi um palácio, feito de cristal, de luz e de sombra... — disse Kyle. Ele pareceu notar que Ragnar o segurava e se afastou bruscamente. — É como se algo nos cristais tivesse respondido a essa conversa sobre a Primeira Rainha.

	E o Cajado da Verdade havia fornecido a magia necessária para alimentar a visão.

	— É real — disse Kyra. — Esse lugar é real.

	— Isso não significa que seja seguro ir até lá — disse Ragnar, mas Kyra já não parecia estar ouvindo.

	— Obrigada, Ragnar. Vamos pensar em tudo o que você disse.

	Ragnar percebeu que não conseguiria mudar a opinião da rainha. Ele se curvou, tão profundamente que sua cabeça ficou quase na altura da de Kyra. Saiu da sala do conselho de costas, indo para a cidade montanhosa de Kos. Era um lugar de prédios quadrados e maciços que imitavam a pedra das montanhas, enquanto outros espaços tinham sido escavados nas encostas. Jardins cresciam onde quer que as pessoas conseguissem fazer as sementes brotarem no solo pedregoso, e membros da resistência corriam em todas as direções.

	Os olhos de Ragnar estavam fixos na gigante que se aproximava rapidamente. Hela tinha o dobro de amuletos que ele entrelaçados em seus cabelos escuros, cada um em forma de alguma runa ou símbolo. Ela usava longas vestes, presas na cintura por um cinto, onde carregava duas espadas, cada uma tão longa quanto a maior espada que um humano poderia empunhar. Havia preocupação em seus olhos escuros enquanto corria até ele, e isso era preocupante, pois Hela não era alguém que se assustava facilmente.

	— O que foi? — perguntou Ragnar quando ela se aproximou. — O que aconteceu?

	— Um gigante... um gigante foi morto pelos humanos — disse Hela. — Um dos nossos. E agora Tarse e os outros estão ameaçando matar os humanos responsáveis.

	Tarse era um caçador, de temperamento explosivo e propenso a desobedecer ordens. A traição de Isolde à Primeira Rainha o convencera a se juntar a Ragnar e aos outros na rebelião, mas isso não significava que gostasse de trabalhar com humanos. Ragnar praguejou.

	— Leve-me até ele, agora — ordenou.

	Hela assentiu e saiu correndo na frente, descendo as encostas de Kos e depois uma das escadas, que era um dos poucos acessos seguros à cidade. Ragnar e os outros haviam reforçado aquelas escadas, mas elas ainda rangiam de forma alarmante enquanto ele descia apressado.

	O medo o impulsionava. Não que Ragnar fosse alguém que normalmente se deixasse dominar pelo medo. Poucos adversários o faziam recuar, e ele não hesitaria em liderar seus seguidores para o perigo, se fosse necessário. O que o assustava agora era pensar no que Tarse poderia fazer depois que um dos seus havia sido morto, e no que isso poderia causar à aliança com os humanos. Ragnar não permitiria que esse laço entre humanos e gigantes se rompesse.

	Quando Hela conduziu Ragnar montanha abaixo, ele logo pôde ver por si mesmo o local onde o conflito se formava. Tarse não era difícil de identificar, e havia outros gigantes com ele. Ragnar não sabia os nomes deles, mas isso já não era surpresa. Muitos gigantes haviam se juntado a eles nos últimos dias, desertando dos exércitos de Isolde ao descobrirem a verdade sobre o que ela havia feito.

	Havia muitos humanos ao redor, membros da resistência, de armas em punho. Ragnar sentiu a tensão no ar e precisou se forçar a diminuir o passo e parar de correr. A última coisa que aquela situação precisava era a visão de um gigante aparentemente avançando contra eles.

	Quando Ragnar se aproximou, viu outro dos novos gigantes caído no chão, o corpo crivado de flechas, uma lança atravessada no coração.

	— O que aconteceu aqui? — disse Ragnar ao se aproximar. Isso bastou para que todos se voltassem para ele, focando nele em vez de no corpo do gigante morto ou no ódio que sentiam uns pelos outros.

	— Esses humanos mataram um dos nossos, Ragnar! — disse Tarse. O caçador parecia pronto para cortar todos eles ao meio.

	— Pensamos que ele estava atacando — disse um dos humanos. — Ainda estava escuro, a luz era pouca, vimos ele se aproximando e nós...

	— Então você é um dos responsáveis? — disse Tarse, erguendo uma lâmina que seria mais do que suficiente para partir o homem ao meio.

	— Tarse, pare — disse Ragnar.

	— Parar? Eles mataram um dos nossos. Você deveria ser o primeiro a avançar exigindo sangue por isso.

	— Tente e nós vamos te abrir — disse um dos membros da resistência. — Você pode ser maior, mas somos mais.

	— Serão menos quando eu te matar — rosnou Tarse.

	— Chega! — rugiu Ragnar. — Tarse, guarde suas armas. Matar mais pessoas não vai trazer nosso irmão de volta. Lutar só vai ajudar Isolde. É isso que você quer? Ajudar ela?

	Era vital lembrá-los do propósito comum, do desejo compartilhado de derrotar a rainha de cristal.

	— Isso é demais — disse Tarse. — Tem que haver justiça.

	— Foi um acidente trágico — disse Ragnar. — Podemos levar isso até a rainha, e...

	— Ela não é minha rainha! — retrucou Tarse. — E por que eu deveria ir até algum humano quando posso me vingar?

	— Eu deixei minha vingança contra Kyle de lado por causa dessa aliança. Você precisa fazer o mesmo aqui.

	— E se eu não conseguir? — desafiou Tarse.

	Ragnar o encarou firme. — Eles são nossos aliados, Tarse. Você precisa aceitar isso e trabalhar com eles.

	Mas Tarse balançou a cabeça. — Não. Isso já passou dos limites. Não consigo mais, Ragnar.

	— Isso quer dizer que vai lutar comigo? — perguntou Ragnar. — Porque é isso que significa se qualquer um de vocês atacar o outro. Eu vou derrubar o primeiro que atacar, seja humano ou gigante. Todos servimos à Rainha Kyra, e vou proteger quem a serve.

	— Você não conseguiu proteger Carak — retrucou Tarse. — Duvido que soubesse até o nome dele, do tanto de tempo que tem passado lá em cima com os humanos.

	Ragnar não podia negar essa parte. — Tarse...

	— Acabou pra mim — disse Tarse, soltando um suspiro cansado. Virou nos calcanhares. — Não vou mais lutar por Isolde, mas também não vou ficar num lugar onde meu povo é morto à primeira vista. Estou indo embora, Ragnar. Tente me impedir, se quiser.

	Nos velhos tempos, Ragnar teria feito exatamente isso. Teria matado Tarse por sua deslealdade, sem pensar duas vezes. Mas isso foi quando servia Isolde. Agora era diferente, na resistência. Em vez disso, deixou Tarse ir, junto com os outros dois gigantes que o seguiram.

	Ragnar olhou para os humanos. — Se quiserem consertar isso, enterrem nosso companheiro. Façam isso com honra. Lembrem-se de que estamos todos do mesmo lado.

	— Você não manda em nós, gigante — gritou um deles.

	Ragnar olhou para ele, deixando todo o peso de sua desaprovação recair sobre o homem. O humano deu um passo para trás.

	— Tá bom, tá bom. Vamos enterrar ele.

	Ragnar assentiu e se afastou antes que a raiva o fizesse fazer algo de que se arrependeria.

	Hela o acompanhou. Suspirou. — Então, Tarse foi embora mesmo. Pelo menos ninguém mais morreu.

	— Isso é um padrão bem baixo — disse Ragnar. — Acha que mais alguém vai sair?

	— Sinceramente? Não sei. Os humanos nos tratam como se fôssemos inimigos. Não nos dão mantimentos suficientes, só restos. É fácil falar em ser aliados e ter um propósito em comum, Ragnar, mas isso não significa muito quando há tão pouca confiança entre nós.

	Ragnar assentiu, sentindo o peso da verdade cair sobre ele como uma pedra. Hela estava certa. As coisas estavam difíceis entre gigantes e humanos. Ele precisava encontrar um jeito de mostrar para os dois lados que deveriam trabalhar juntos.

	Só que... se nem o aparecimento da Primeira Rainha foi suficiente. O que seria?

	 


Capítulo Três

	— Tem certeza de que não posso te convencer a ficar, tio? — disse Lyra, enquanto Aidan e o combatente da resistência que o acompanhava se preparavam para deixar o Santuário.

	Aidan era um pouco mais baixo que ela, mas tinha ombros largos e cabelos escuros, seus traços endurecidos por anos de luta contra o domínio de Isolde. Sua companheira era uma mulher ruiva chamada Mia, que carregava uma grande espada nas costas e olhava tudo no Santuário com desconfiança, como se esperasse ser atacada a qualquer momento.

	Lyra se perguntava o que a mulher pensava dela, parada ali com suas vestes douradas e brancas, o cabelo dourado caindo pelas costas, os olhos azuis refletidos pelos cristais costurados em sua túnica. Lyra usava o símbolo da Sombra Dourada: fios claros e escuros entrelaçados em um pingente ao redor do pescoço. Lyra imaginava que não era nada bom, e isso a preocupava. Será que a desconfiança daquela mulher refletia a verdadeira opinião da resistência sobre ela e seus seguidores, e não a cordialidade de seu tio?

	— Preciso voltar para a resistência — disse Aidan. Ele estendeu a mão para Lyra. — Você poderia vir conosco. Venha para Kos. Veja seus pais e seu irmão. Eles ficariam felizes em te ver.

	— Você sabe que não posso — respondeu Lyra. — Tenho muito o que fazer aqui.

	— Transformando mais gente em tocados pelo cristal — resmungou Mia, deixando clara sua desaprovação.

	A acólita mais próxima de Lyra, Naia, deu um passo à frente. Ela tinha veias douradas de poder cristalino percorrendo a pele, reparando feridas que, de outra forma, teriam sido fatais.

	— Nós renascemos, não somos tocados pelo cristal — disse Naia. — Eu penso por mim mesma. Eu me controlo, não é, Sombra Dourada?

	Ela olhou para Lyra ao dizer isso, buscando confirmação da diferença fundamental entre os seguidores leais de Lyra e os pobres infelizes que haviam perdido a humanidade pelas mãos de Isolde.

	— Sim, você se controla — garantiu Lyra. Ela voltou sua atenção para Aidan e Mia. — Já disse antes, só faço isso para ajudar meus seguidores. Só transformo quem deseja, ou aqueles tocados pelo cristal que já foram totalmente dominados por Isolde. Minhas intenções não são as mesmas que as dela.
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